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Audiência Pública: 
Instância de discussão onde os 

cidadãos exercem o direito de 

manifestarem suas opiniões sobre 

planos e projetos, onde a 

Administração Pública informa e 

esclarece dúvidas para a população 

interessada que será atingida pela 

decisão administrativa. 

L.C. nº 157/2006 – Plano Diretor Estratégico – Anexo I - Glossário 



Art. 26- O Departamento de Saúde compõe-se 

das seguintes unidades subordinadas: 

  

     Unidades Administrativas: 

  

a) Assessoria de Departamento; 

  

b) Assessoria de Divisão; 

  

c) Divisão de Vigilância à Saúde (4 Seções); 

  

d) Divisão de Atenção à Saúde (7 Seções). 

L.C. nº 311/2011 – Estrutura Administrativa da Prefeitura 



Saúde – Lei Complementar nº 311/2011 – Organograma 
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O MUNICÍPIO DE CONCHAL 

 O Município de Conchal abrange uma extensão 

territorial de 182,79 Km² e sua área urbana é de  14,33 

km² (7,84%) e a Zona de Expansão Urbana de 23,01 

Km² (12,59%) e área rural de 145,44 Km² (79,57%)  

(Lei Complementar nº 389/2014); 

 

 Está a leste do Estado de São Paulo; 
 

 Limita-se com os seguintes municípios: 

 Ao Norte: Mogi Guaçu; 

 Ao Sul: Engenheiro Coelho; 

 A Leste: Mogi Mirim; e 

 A Oeste: Araras. 



O MUNICÍPIO DE Conchal 



O MUNICÍPIO DE Conchal 

SP-330 

SP-330 

SP-340 



O MUNICÍPIO DE CONCHAL 

 Tem sua posição determinada pelas coordenadas geográficas: 
 

 Latitude Sul – 22º 19’ 49” 

 Longitude Oeste – 47º10’ 21” 
 

 Altitude = 590 m (Prefeitura) 

 

 As distâncias rodoviárias aos principais centros urbanos 

compreendem: 
 

 São Paulo: 186 km, pela Rodovia  Dr. Adhemar Pereira de 

Barros (SP–340); 

 Mogi Mirim : 29 km, pela Rodovia Wilson Finardi (SP–191); 

 Araras: 23 Km, pela Rodovia Wilson Finardi (SP-191). 



 II - São Paulo – 1558 
Jundiaí – 1655 

Mogi Mirim – 1769 

 Franca – 1821 

 Casa Branca – 1841 

 Itapira – 1858 

 S.J. Boa Vista – 1859 

 Serra Negra – 1859 

 Mogi Guaçu – 1877 

 CONCHAL – 1949 
 Artur Nogueira – 1949 

 Outros 

Divisão Territorial do Estado de São Paulo 

O MUNICÍPIO DE Conchal 



 Aspectos Gerais do Município: 
 

 População de 26.914 habitantes – IBGE 2014. 

 População de 26.069 habitantes – SEADE 2014. 

 Gentílico: conchalense. 

 Hidrografia: Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu. 

 Principais cursos d’água: Rio Mogi Guaçu, Ribeirão do 

Ferraz e Ribeirão do Conchal. 

 Relevo levemente acidentado com altitudes de 569 a 

705 m. 

 O solo do município de Conchal pode ser classificado 

como 65% de sua área total compreendida por 

Latossolos com textura argilosa e 35% de Argissolos 

com textura média a argilosa. 
 

 

 

 

 

 

                      SEADE: Fundação Sistema de Análise de Dados 

O MUNICÍPIO DE Conchal 



 Aspectos Gerais do Município: 

 

 Conchal tem uma economia diversificada, 

destacando-se as empresas moveleiras, diversas 

estruturas metálicas e um pouco de couro. Merece 

destaque a Sucorrico Cutrale Ltda. 

 Em termos de mão de obra, a Umaflex é a que mais 

emprega, juntamente com a Prefeitura. 
 

 A cidade apresentou em 2010 índice de 

alfabetização, cerca de 90,36% da população acima 

de 15 anos é alfabetizada, abaixo da média 

estadual, que é de 95,67% e da Região 

Administrativa de Campinas, que é de 95,70%. 

O MUNICÍPIO DE Conchal 



 IMÓVEIS CADASTRADOS – jun/2015: 
 

  Residenciais = 6.025 un. 

  Comerciais = 390 un. 

  Residenciais / Comerciais = 500 un. 

  Industriais = 37 un. 

  Terrenos baldios = 1.486 un. 

  Públicos = 118 un. 

  TOTAL de IMÓVEIS = 8.556 unidades 

O MUNICÍPIO DE Conchal 

Fonte: CADASTRO da Prefeitura 



Mapa 02 – Anexo III – Macro – Área Urbana -  Lei C. nº 389/2014 

O MUNICÍPIO DE Conchal 



O MUNICÍPIO DE Conchal 
Mapa 02 – Anexo III – Macro – Área Urbana -  Lei C. nº 389/2014 

Áreas Km² % 

urbana 14,33 7,84% 

exp. urbana 23,01 12,59% 

rural 145,45 79,57% 

total 182,79 100,00% 

Fonte: CADASTRO da Prefeitura 



 Taxa geométrica de Crescimento Anual da População 

em 2014: 
 

 No Município = 0,84% a.a. 

 Na região de Campinas = 1,21% a.a. 

 No Estado = 0,87% a.a. 

Comparativo: 

 Araras = 1,07% a.a. 

 Leme = 1,04% a.a. 

 Mogi Mirim = 0,51% a.a. 

 Itapira = 0,53% a.a. 

 Engº Coelho = 3,21% a.a. 

 Holambra = 3,02% a.a. 

 

O MUNICÍPIO DE Conchal 

SEADE: Fundação Sistema de Análise de Dados 



Taxa geométrica de Crescimento Anual das Populações em 2015 

Agromerado Urbano de Piracicaba – SEADE: Fundação Sistema de Análise de Dados 

Item Aglomerado de Piracicaba 2015 

1 Águas de São Pedro 1,64% 

2 Analândia 1,39% 

3 Araras 1,07% 

4 Capivari 1,18% 

5 Charqueada 1,26% 

6 Conchal 0,84% 

7 Cordeirópolis 1,63% 

8 Corumbataí 0,24% 

9 Elias Fausto 1,06% 

10 Ipeuna 2,48% 

11 Iracemápolis 1,95% 

12 Leme 1,04% 

13 Limeira 0,79% 

14 Mombuca 0,22% 

15 Piracicaba 0,75% 

16 Rafard 0,37% 

17 Rio Claro 0,84% 

18 Rio das Pedras 1,78% 

19 Saltinho 2,10% 

20 Santa Gertrudes 1,33% 

21 Santa Maria da Serra 0,86% 

22 São Pedro 0,86% 

Item Aglomerado de Piracicaba 2015 Item 

14 Mombuca 0,22% 1 

8 Corumbataí 0,24% 2 

16 Rafard 0,37% 3 

15 Piracicaba 0,75% 4 

13 Limeira 0,79% 5 

6 Conchal 0,84% 6 

17 Rio Claro 0,84% 7 

21 Santa Maria da Serra 0,86% 8 

22 São Pedro 0,86% 9 

12 Leme 1,04% 10 

9 Elias Fausto 1,06% 11 

3 Araras 1,07% 12 

4 Capivari 1,18% 13 

5 Charqueada 1,26% 14 

20 Santa Gertrudes 1,33% 15 

2 Analândia 1,39% 16 

7 Cordeirópolis 1,63% 17 

1 Águas de São Pedro 1,64% 18 

18 Rio das Pedras 1,78% 19 

11 Iracemápolis 1,95% 20 

19 Saltinho 2,10% 21 

10 Ipeuna 2,48% 22 



Taxa geométrica de Crescimento Anual das Populações em 2015 

Agromerado Urbano de Piracicaba – SEADE: Fundação Sistema de Análise de Dados 

Item Aglomerado de Piracicaba 2015 

4 Piracicaba 0,75% 

5 Limeira 0,79% 

6 Conchal 0,84% 
7 Rio Claro 0,84% 

10 Leme 1,04% 

12 Araras 1,07% 

17 Cordeirópolis 1,63% 

Região Campinas 1,21% 
Estado SP 0,87% 



Fonte: 

Fundação 

SEADE 

SAÚDE - POPULAÇÃO E SUAS CARACTERÍSTICAS – Conchal - 2010 

Distribuição da 

População 

por Grupos 

de idade - 

2010 

Faixa Etária HOMENS MULHERES 

menos de 1 ano de idade 192 182 

de 1 a 4 anos de idade 705 704 

de 5 a 9 anos de idade 992 972 

de 10 a 14 anos de idade 1.146 1.150 

de 15 a 19 anos de idade 1.225 1.155 

de 20 a 24 anos de idade 1.360 1.176 

de 25 a 29 anos de idade 1.200 1.164 

de 30 a 34 anos de idade 1.078 952 

de 35 a 39 anos de idade 877 865 

de 40 a 44 anos de idade 859 856 

de 45 a 49 anos de idade 753 753 

de 50 a 54 anos de idade 647 652 

de 55 a 59 anos de idade 538 503 

de 60 a 64 anos de idade 412 423 

de 65 a 69 anos de idade 300 326 

de 70 a 74 anos de idade 242 251 

de 75 a 79 anos de idade 114 185 

de 80 a 84 anos de idade 81 125 

de 85 a 89 anos de idade 29 50 

de 90 a 94 anos de idade 5 22 

de 95 a 99 anos de idade 2 5 

de 100 anos ou mais de idade - 1 

TOTAL 12.757 12.472 

Total: 

25.229 
pessoas 



S A Ú D E    -       IDH-M de Conchal 

               IDH-M = índice de desenvolvimento humano municipal 

 
               O IDH, criado no início da década de 90 para o PNUD (Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento) e combina três componentes 

básicos do desenvolvimento humano: 
 

a) a longevidade, que também reflete, entre outras coisas, as condições 

de saúde da população; medida pela esperança de vida ao nascer; 

 

b) a educação, medida por uma combinação da taxa de alfabetização de 

adultos e a taxa combinada de matrícula nos níveis de ensino 

fundamental, médio e superior; 

 

c) a renda, medida pelo poder de compra da população, baseado no PIB 

per capita ajustado ao custo de vida local para torná-lo comparável 

entre países e regiões, através da metodologia conhecida como 

paridade do poder de compra (PPC). 



                      A metodologia de cálculo do IDH envolve a 

transformação destas três dimensões em índices de 

longevidade, educação e renda, que variam entre 0 

(pior) e 1 (melhor), e a combinação destes índices em 

um indicador síntese. 
 

                Quanto mais próximo de 1 o valor deste 

indicador, maior será o nível de desenvolvimento 

humano do país, região ou cidade. 

S A Ú D E    -       IDH-M de Conchal 



Fonte: Fundação SEADE – 2010 

          Na matemática, a média geométrica é um tipo de média 

ou aproximação, que indica a tendência central ou o valor típico de um 

conjunto de números usando o produto dos seus valores (ao contrário 

da média aritmética que usa a soma dos valores). 

IDHM  : Geral  

IDHM-R: Renda  

IDHM-L: Longevidade  

IDHM-E: Educação  

O IDHM é a média geométrica entre IDHM-R, IDHM-L e IDHM-E 

Posição  Município  IDHM  IDHM-R  IDHM-L  IDHM-E  

546 Conchal  0,708 0,699 0,827 0,614 

S A Ú D E    -       IDH-M 2010 de Conchal 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aproxima%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia_aritm%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia_aritm%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia_aritm%C3%A9tica


Fonte: 

Fundação 

SEADE 

2010 

Posição dos Municípios no Ranking IDH-M 2010 

Município Classif. 
IDHM, 

2010 

São Caetano do Sul (SP) 1º 0,862 

Águas de São Pedro (SP) 2º 0,854 

    

Pirassununga 20 0,801 

Holambra 32 0,793 

Mogi Mirim 55 0,784 

Araras 62 0,781 

Cosmópolis 115 0,769 

Artur Nogueira 236 0,749 

Leme 274 0,744 

Engenheiro Coelho 370 0,732 

Conchal 546 0,708 
    

Ribeirão Branco (SP) 645 0,639 

2000 1991 

0,602 0,468 

S A Ú D E    -       IDH-M 2010 de Conchal 



 Aspectos Gerais do Município: 
 

 Região Administrativa de Campinas 

 Região de Governo de Limeira 

 Aniversário –  09 de abril 

 Santo Padroeiro – Sagrado Coração de Jesus 

 Prefeito – Sr. Valdeci Aparecido Lourenço (DEM) 

 Presidente da Câmara – Sr. Roberson Claudino 

Pedro (DEM) 

O MUNICÍPIO DE Conchal 



Campanha do Ministério da Saúde 

Aids não tem cara e 
não tem cura. 

Use camisinha. 



Conchal – Quantidade de óbitos 

Mês 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
janeiro 8 30 24 13 10 23 

fevereiro 14 11 13 11 15 11 
março 18 24 18 16 10 17 
abril 17 14 12 9 23 14 
maio 18 12 9 19 9 19 
junho 13 17 16 9 16 18 
julho 16 18 22 18 13 17 

agosto 15 19 10 20 17   
setembro 22 14 13 20 21   
outubro 13 16 15 17 17   

novembro 9 12 13 18 12   
dezembro 15 23 21 20 11   

TOTAL 178 210 186 190 174 119 
(*) dia 28 de julho de 2015 199 





S A Ú D E 









Departamento Municipal de Saúde 
Sra. Ana Adélia Alonso Zanchetta 



 

3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

DO MUNICÍPIO DE Conchal 
 

 

Tema: Propostas para a Saúde 

Período: 10 anos   

Data: 06/08/2015 

Horário: 19h30 

Prefeitura Municipal de Conchal 
Comitê Especial para elaboração do Plano Diretor 



Saúde 
 

• Lei Federal nº 8.080 / 1990 

 

    Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras 
providências. 



Saúde 

     Lei Federal nº 8.080 / 1990 
 

• Art. 3º - A saúde tem como fatores determinantes e 
condicionantes, entre outros, a alimentação, a moradia, o 
saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a 
renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos 
bens e serviços essenciais; os níveis de saúde da 
população expressam a organização social e econômica 
do País.  

    Parágrafo Único - dizem respeito também à saúde as 
ações que, por força do disposto no artigo anterior, se 
destinam a garantir às pessoas e à coletividade condições 
de bem-estar físico, mental e social.  



Conceitos Básicos do SUS 

• U N I V E R S A L I D A D E 

 

• I N T E G R A L I D A D E 

 

• E Q U I D A D E 
 

 

 

 



Todas as pessoas têm 
direito ao atendimento 

independente de cor, raça, 
religião, local de moradia, 
situação de emprego ou 

renda, etc. A saúde é 
direito de cidadania e 
dever dos governos 

Municipal, Estadual e 
Federal.  

UNIVERSALIDADE 



RECUPERAÇÃO 

PROMOÇÃO PROTEÇÃO 

INTEGRALIDADE 

Envolvendo 
ações  em outras 
áreas como 
habitação, meio 
ambiente, 
educação, etc. 

Saneamento 
básico, 
imunizações, 
ações coletivas e 
preventivas, 
vigilância à saúde 
e sanitária. 

Atendimento 
médico, 

tratamento e 
reabilitação 

para os 
doentes 



Gente que está 
gravida  

 EQUIDADE 

Gente muito pobre, 
que falta quase tudo 

Gente que precisa de 
uma máquina para 
substituir um rim 

Gente Feliz  

Gente Triste 

Gente 
politraumatizada 

Gente que sente 
muita dor 

Gente que precisa 
crescer saudável 

Gente que nem sabe 
quando adoece 

O SUS deve tratar desigualmente os desiguais: dar mais a quem precisa mais. 
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O SUS DEVE ser entendido como um 
processo em marcha de produção social da 
saúde, que não se iniciou em 1988, com a sua 
inclusão na Constituição Federal, nem tão 
pouco tem um momento definido para ser 
concluído.  

Ao contrário, resulta de propostas 
defendidas ao longo de muitos anos pelo 
conjunto da sociedade e por muitos anos 
ainda estará sujeito a aprimoramentos.  



SISTEMA ÚNICO 
DE SAÚDE 

EM CONCHAL 
 



MISSÃO 

 
 
 

        Garantir o acesso com justa 

igualdade aos serviços de saúde, 

visando à promoção, proteção e 

recuperação da saúde da 

população. 



VISÃO 

 
 
 

           Proporcionar mais qualidade 

de vida, através de um atendimento 

resolutivo, com profissionais 

qualificados, em um ambiente 

acolhedor e humano. 



Departamento de Saúde 

ESTRUTURA: 
1    CENTRO MÉDICO DE  ESPECIALIDADES 
5    PROGRAMAS SAÚDE DA FAMÍLIA 
1    UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE  
1  HOSPITAL DE PRONTO ATENDIMENTO 
1    CAPS 
1    CCZ 
1  ACADEMIA DE SAÚDE 
1    SAMU  



Departamento de Saúde 

Atribuições: Planejamento, Faturamento, 
Coordenação, Compras. 

Diretoria de Saúde: Gestor, 1 Agente 
Administrativo, 1 Motorista, 1 Almoxarife, 1 
Agente de Saúde 



VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

FUNÇÃO: avaliação, gerenciamento, controle de riscos 
(regulação sanitária); 
FINALIDADE: proteção, promoção e defesa da saúde; 
ATUAÇÃO: fiscalização em estabelecimentos, liberação de 
alvarás, saúde do trabalhador, controle de qualidade de 
água, trabalhos educativos, etc. 

Recursos Humanos: 1 Engenheiro, 1 Agente 
Sanitário, 2 Agentes de Fiscal Sanitário, 1 Dentista,  
1 Enfermeira, 1 Farmacêutica, 1 Médico. 



FUNÇÃO: 
 
• Prover meios para reunir a informação indispensável para 
conhecer, a qualquer momento, o comportamento ou história 
natural das doenças.  
 

• Detectar ou prever alterações dos fatores condicionantes das 
doenças,  com o fim de recomendar as medidas indicadas e 
eficientes que levem à prevenção e ao controle de determinadas 
doenças. 

Recursos Humanos: 1 Enfermeira, 2 Vigilantes 
Epidemiológicos , 2 Técnicos de Enfermagem  

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 





CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES 

FUNÇÃO: 
 

• Prevenir e controlar as zoonoses (como raiva e o 
calazar, além da dengue e doença de Chagas, febre 
maculosa, Leishamaniose, etc). 

Recursos Humanos: 
 1 Médico Veterinário, 1 
Supervisor, 4 Agentes de 
Controle de Zoonoses, 1 
Auxiliar Serviços Gerais   
  





CENTRO DE  ESPECIALIDADES 

Recursos Humanos: 1 Enfermeira, 1 Médico 
Cardiologista,  1 Médico Neuropediatra, 01 
Médico Oftalmologista, 1 Médico 
Otorrinolaringologista, 2 Médicos Ortopedistas, 
1 Médico Urologista, 1 Médico Vascular, 1 
Telefonista, 3 Auxiliares de Serviços Gerias, 1 
Médico Neurologista, 1 Médico 
Endocrinologista, 1 Médico Psiquiatra, 3 
Técnicas de Enfermagem  



CAPS 1 



Saúde Mental - CAPS 1 

Recursos Humanos: 
1 Terapeuta Ocupacional, 1 Auxiliar de 
Serviços Gerais, 1 Auxiliar de Enfermagem, 2 
Agentes de Saúde, 2   Psicólogos, 1 Assessor 
de Departamento, 1   Médico Psiquiatra, 1   
Enfermeira. 



Farmácia 

• 01  Farmacêutico 

• 01  Auxiliar Administrativo 

• 01  Auxiliar de  Enfermagem 

• 02  Técnicas de Farmácia 





Recursos Humanos: 
1  Enfermeira 
2  Auxiliares de Enfermagem 
1  Médico Clínico 
1  Médico Pediatra 
1  Médico Ginecologista 
7  Agentes Comunitários de Saúde 
1 Auxiliar Serviços Gerais 
1   Psicólogo 
1   Nutricionista  
 

USF Valentim Bordignhon- Centro 





Recursos Humanos:  
1 Enfermeira, 1 Técnico de 
Enfermagem, 1 Médico de PSF, 1 
Médico Pediatra, 1 Médico 
Ginecologista, 7 Agentes 
Comunitários   Saúde, 1 Dentista, 
1 Nutricionista, 1 Psicóloga, 1 
Auxiliar Serviços Gerais, 1 Agente 
de Saúde 

USF Nestor Martins de Camargo 
Jardim Novo Horizonte 





Recursos Humanos: 
1 Enfermeira,  1 Técnica de 
Enfermagem, 1 Dentista, 1 Auxiliar 
de Consultório Dentário, 1 Médico 
de PSF, 1 Médico Pediatra, 1 
Médico Ginecologista, 7 Agentes 
Comunitários de Saúde, 1 Auxiliar 
Serviços Gerais, 1 Psicóloga, 1 
Agente de Saúde, 1 Nutricionista. 

USF - Maria Silva Batista Correia 
Jardim Planalto 



Futuras Instalações 



Futuras Instalações 



USF- Francisco Suassuna Virgolino 
Parque Industrial 

Recursos Humanos:  
1 Enfermeira,  2 Auxiliares de 
Enfermagem, 1 Médico de PSF,  
1 Médico Pediatra, 7 Agentes 
Comunitários de Saúde, 1 
Auxiliar Serviços Gerais, 1 
Nutricionista, 1 Psicóloga, 1 
Agente de Saúde, 2 Médicos 
Ginecologistas 





USF- Ministro José Serra - CAIC 
Recursos Humanos:  
1 Enfermeira,  1 Técnica de 
Enfermagem, 1 Dentista, 1 ACD, 1 
Médico de PSF, 1 Médico 
Pediatra, 2 Médicos 
Ginecologistas, 7 Agentes 
Comunitários  Saúde, 2 Auxiliares 
Serviços Gerais, 1 Psicóloga, 1 
Agente Administrativo, 2 
Auxiliares de Enfermagem, 1 
Nutricionista 



Em construção 
Futuras Instalações 





UBS- Durval Guidini- Tujuguaba  

1  Agente de Saúde 

1  Enfermeira 

1  Técnico de Enfermagem 

1  Médico Pediatra 

1  Médico Ginecologista 

1  Clínico Geral 

1  Farmacêutico  



 Odontologia 

Recursos Humanos 
 

CEMEC  
 

8   Dentistas 
1   Auxiliar de Consultório Dentário 
        
 
 
 



Reabilitação 

Recursos Humanos 
  

4   Fisioterapeutas 
5   Psicólogas 
2   Fonoaudiólogas  
1   Assistente Social 

 
 
 
 
 
 
 
 



Saúde do Trabalhador 

    1  Agente de Saúde /Encarregada 

 

São realizadas vistorias em empresas, palestras, 
digitalização Acidentes de Trabalho, CATs e são 
emitidas Carteiras de Saúde, etc. 



Setor de Regulação 

    2    Agentes de Saúde  

    1    Médico 

    1   Assistente Social  



Central de 
Ambulância 



Central de Ambulância 

Recursos Humanos  
 
 

1     Agente Administrativo 
11  Motoristas 
12  Veículos 



SAMU- Alberto Agnelli  Graff 

1 Enfermeira 

4 Técnicas de Enfermagem 

5 Motoristas 



SAMU- Alberto Agnelli  Graff 



Academia de Saúde 
1 Agente de Saúde 

1 Prof. Educação Física 



Academia de Saúde 



Mapa localização Unidades de SAÚDE – 1 

LEGENDA 

PSF - Programa de Saúde da Família 

CEMEC - Centro Médico de Conchal 

UBS - Unidade Básica de Saúde 

SAMU - Serviço de Atendimento Móvel 

POSTOS E CENTROS DE SAÚDE 

1 - PSF Durval Guidini 

2 - PSF Valentim Bordignon 

3 - UBS 

4 - SAMU 

HOSPITAL MUNICIPAL 

I - Hospital e Maternidade Madre Vanini 



Mapa localização Unidades de SAÚDE – 2 

LEGENDA 
PSF - Programa de Saúde da Família 

CEMEC - Centro Médico de Conchal 

UBS - Unidade Básica de Saúde 

SAMU - Serviço de Atendimento Móvel 

POSTOS E CENTROS DE SAÚDE 

5 - PSF Maria Silva Batista Corrêa 

6 - PSF Nestor Martins de Camargo 

7 - Centro de Apoio Psicossocial 

8 - CEMEC, Depto. Saúde, Central de Ambulância e 
PSF Dr. Francisco Suassuna Virgolino 

9 - PSF Ministro José Serra 



Caracterização 
Geral 



Vacina 2014 
Doses Aplicadas 

   BCG:                               246 

   Hepatite B 3ª dose:    367 

   Tríplice viral:                408  

   Tetra 3 ª dose:             367 

   Poliomielite:                365 

   Total de Doses Aplicadas: 1.753 

 

 



Dengue 

                                     ANO 2012 

• CASOS NOTIFICADOS:       42 

• CASOS NOTIFICADOS:      05 

                                   ANO 2013  

• CASOS NOTIFICADOS:      794 

• CASOS   CONFIRMADOS:   600 

ANO 2014 

• CASOS NOTIFICADOS:      32 

• CASOS CONFIRMADOS:    05    

                                  



Procedimentos 2014 

 Colonoscopia:                     18     

 Internações:                 57.195 

 Pronto Socorro:           12.655 

 Raio X:                                   21 

 Mamografia:                     699 

 Eletrocardiograma:      1.427 

 Endoscopia:                   1.434 

 Ultrassonografia:          1.793 

 

                      



    Urgência e Emergência:           57.195 

   (Consulta ou Procedimento) 

 

    Consórcio Intermunicipal  8 de Abril 

    Procedimentos e Consultas:   21.764 

Procedimentos 2014 



Exames realizados ano 2014 – A 

• Audiometria:                               191 

• Albert Sabin-Unimagem (empenho): 

• EED                                                23  

• Urografia excretora:                   15 

• Enema Opaco:                             7 

• Uretrocistografia miccional:      8 



Exames realizados ano 2014 – B 

• Avaliação de marcapasso                    23 

• Colonoscopia(Consórcio)                    39 

• Densitometria Óssea(Licitação)         49 

• Doppler Venoso(Licitação)                208 

• Endoscopia(Consórcio)                      226 

• Eletroneuromiografia(Empenho)       62 



Exames realizados ano 2014 – C 

Instituto do Coração (Licitação) 

• Ecodoppler:                   176 

• Teste Ergométrico:       90 

• Holter:                            67 

 



Exames realizados ano 2014 – D    

• Exames Oftalmologia (Consórcio):        352      

• Ressonância Magnética (Consórcio):     43 

• Tomografia (Consórcio):                           24 

• Tomografia (Licitação):                             98 

• Videonasolaringoscopia (Consórcio):    112     

• Triagem Auditiva (Consórcio):                 261       



Liberação 
 de Animais 2014  

    Caninos:    342 

    Felinos:      275 

    Equinos:     00 

    Bovinos:     00 

    Silvestre:    02 



Apreensões e 
 Recolhimentos  2014 

Animais 

    Caninos:    357 

    Felinos:      251 

    Equinos:     12 

    Bovinos:     00 

    Silvestre:    32 



Base de Cálculo 2014 

Receitas de Impostos:            R$   9.850.205,50 

Transferências dos Estados:  R$   13.553.065,77 

Transferências da União:       R$   14.936.420,03 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Total:                                         R$   38.339.691,30 



Receitas da União de acordo com EC.29 

• Receitas do SUS:                R$     4.336,393,93 

• Receitas de Convênios do Estado/União: 

                                                  R$     1.117.224,89 

• Receitas do Município:     R$   12.760.680,83 

• Despesas de Saúde:           R$   18.214.299,65 

• Percentual Aplicado:                       33,28%  



Plano Diretor Estratégico 

Lei Complementar nº 157/2006 

 

As Políticas Setoriais 

Municipais 



Plano Diretor Estratégico 

Lei Complementar nº 157/2006 

 

Política Municipal de 

Desenvolvimento 

Humano e Social 



Plano Diretor Estratégico 

Lei Complementar nº 157/2006 

 

SAÚDE 
 

•  Objetivos 

•  Diretrizes e 

•  Ações 



•  Objetivos: significa o fim que se deseja 

atingir, a meta que se pretende alcançar; 

 

•  Diretrizes: São linhas que definem e 

regulam um traçado ou um caminho a seguir. 

Diretrizes são instruções ou indicações para 

se estabelecer um plano; e 

 

•  Ações: tudo aquilo que se faz. 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Secção II 
  
SAÚDE. 
 
Art. 17 - Os objetivos da política municipal de Saúde consistem 
de: 
  
I. A melhoria da qualidade de vida e bem-estar da população, 
buscando permanentemente níveis positivos de avaliação das 
condições de saúde; 
  
II. A redução das desigualdades no acesso aos sistemas de 
saúde; 
  
III. A inversão do modelo assistencial vigente, privilegiando as 
ações de promoção da saúde e da prevenção de doenças; 
  
IV. O aprimoramento dos mecanismos de gestão, financiamento e 
controle social, garantindo o permanente desenvolvimento e 
aprimoramento da atenção à população. 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Art. 18 - A política setorial de Saúde tem como diretrizes: 
  
I. Promover a humanização no atendimento e na gestão; 
  
II. Aprimorar a organização da atenção ambulatorial; 
  
III. Intensificar a prevenção e controle de doenças imuno-preveníveis, 
como dengue, DST/Aids e as não transmissíveis; 
  
IV. A adoção de linhas de cuidado na atenção integral a saúde da 
criança; 
  
V. A promoção da atenção integral à saúde da mulher; 
  
VI. A promoção da atenção à saúde do idoso; 
  
VII. A ampliação do acesso à saúde bucal; 
  
 VIII. A implementação de práticas de gestão participativa; 
  
IX. A implementação de rede de informações; 
  
X. O monitoramento, avaliação e controle das ações de saúde e dos 
recursos financeiros. 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Art. 19 - São ações estratégicas aplicáveis ao setor da Saúde: 

  

I. Ampliar para 5 (cinco - o número de equipes do programa Saúde da 

Família – PSF; 

  

II. Assegurar índices de cobertura vacinal de pelo menos 95% (noventa e 

cinco por cento - em relação às doenças do calendário básico; 

  

III. Reduzir os índices de mortalidade infantil, tornando-o menor do que a 

média estadual; 

  

IV. Aumentar a cobertura do exame papanicolau na população de risco 

(entre 35 e 49 anos de idade -; 

  

V. Implantar o comitê de mortalidade materna e infantil; 

Vacinar, anualmente, cerca de 70% da população idosa contra a gripe; 

  

VI. Monitorar a situação alimentar e nutricional de crianças e gestantes; 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

VII. Monitorar a situação alimentar e nutricional de crianças e gestantes; 

  

VIII. Implementar práticas de qualificação e humanização na gestão e no 

atendimento; 

  

IX. Realizar reformas e manutenção na estrutura física do CEMEC - 

Centro Médico de Conchal; 

  

X. Informatizar os serviços de saúde no município; 

  

XI. Estabelecer processos de regulação e controle; 

  

XII. Capacitar e ampliar número de profissionais que atuam na área da 

saúde; 

  

XIII. Cadastrar 90% (noventa por cento) da população do município no 

cartão do Sistema Único de Saúde - SUS; 

  



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

XIV. Aumentar a cobertura do acompanhamento pré-natal; 

  

XV. Desenvolver práticas de inter-setorialidade; 

  

XVII. Ampliar as ações de controle sobre a tuberculose e hanseníase; 

  

XVII. Intensificar as ações da vigilância sanitária sobre produtos, serviços 

e ambientes; 

  

XVIII. Implementação de programas de auxílio a casais para controle de 

natalidade; 

  

XIX. Implantação, em parceria com órgãos públicos e privados, do 

Projeto da Catarata e pterígio; 

  

XX. Implementação de programas para gestantes e aleitamento 

materno.  



SAÚDE 
Propostas 

Plano Diretor 
Estratégico 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Art. 18 - A política setorial de Saúde tem como diretrizes: 
 
 IV – A adoção de linhas de cuidado na atenção integral a 
saúde da criança e do adolescente. 
  
V – A promoção da atenção integral à saúde da mulher, do 
homem e do idoso; 
  
VI – Revogado. VI. A promoção da atenção à saúde do idoso; 
  
X – Promover a melhoria constante da infraestrutura pública 
dos serviços de saúde; 
  
XI – Promover a capacitação dos Conselheiros Municipais de 
Saúde; 
  
XII–O empoderamento do Conselho Municipal de Saúde. 
  
Parágrafo único –Em virtude da revogação do inciso VI, do 
art. 18 da Lei Complementar nº 157/2006, os demais serão 
renumerados. 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Art. 19 - São ações estratégicas aplicáveis ao setor da Saúde: 

  

I – Ampliar, conforme necessidade, o número de equipes do programa 

Saúde da Família – PSF; 

  

V – Manter o funcionamento do comitê de mortalidade materna e infantil; 

  

VI –Vacinar, anualmente, a população idosa contra a gripe; 

 

XIII – Cadastrar a população do município no cartão do Sistema Único de 

Saúde - SUS; 

  

XIX – Implantação, em parceria com órgãos públicos e privados, do Projeto 

da Catarata, pterígioe tracoma para inquérito escolar de 6 a 10 anos de 

idade; 

  

XXI – Co-participação na consolidação de todo o sistema de saneamento 

básico municipal; 

  

XXII – Manutenção do controle da fluoretação da água de abastecimento 

público; 

 



Plano Diretor Estratégico LC 157/2006 - SAÚDE 

Art. 19 - São ações estratégicas aplicáveis ao setor da Saúde: 

  

XXIII – Priorização de ações de promoção e prevenção da saúde nos 

diferentes ciclos da vida; 

  

XXIV – Promover a integração entre as políticas de saúde e meio ambiente 

no Município; 

  

XXV – Viabilizar a criação do PAC – Programa de Agentes Comunitários; 

  

XXVI – Viabilizar a criação do NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da Família; 

  

XXVII – Viabilizar a criação do PSE – Programa de Saúde na Escola; 

  

XXVIII – Ampliar o número de farmácias municipais (dispensação de 

medicamentos), em pontos estratégicos do município; 

  

XXIX – Implementar mais equipamentos da saúde mental. 

 



Propostas – 01 

• Implantação de um novo PSF no Bairro 
Vivaldini; 

• Implantação de  Farmácias  nos  Bairros 

Jd. Esperança III e Centro; 

-  Implantação de Centro de Referência para 
Saúde da Mulher;   

• Implementação da  Rede de Atendimento 
através de Prontuário Eletrônico; 

 



Propostas – 02 

• Implementação do Programa de Planejamento 
Familiar; 

• Implantação do Programa de Humanização e 
Acolhimento; 

• Implantação do PACS; 

• Unidade Saúde Família Rural ( Tujuguaba ) 

• Efetivar o Plano de Carreira    



Propostas – 03 

• Apoio Matricial, NASF Programa Saúde Escolar 

• 1 Aparelho Ultrassonografia(CEMEC) 

• 1 Aparelho Nasolaringoscopia (CEMEC) 

• Aquisição de Veículos: 

–  01 Fiat Doblo 

–  01 Saveiro 

–  03 veículos  marca GOL 



Propostas – 04 

• 02 câmeras fotográficas 

• CEMEC: reforma na estrutura física no 
corredor pré e pós consultas com adequação 
acomodando os pacientes de acordo com 
cada especialidade, devido ao fluxo de 
pacientes.    

• Transformar Diretoria de Saúde em Secretaria 
de Saúde 



 
Equipe de Combate a Dengue – 05 

 
- Criação de cargos de Agentes de Vetor ou 
adaptação de Agentes de Saúde de Dengue para 
Agente de Vetores Dengue 

- Poder de multa aos Agentes da Equipe  

- Criação de um núcleo de trabalho com os 
demais setores da Vigilância em Saúde ( VISA, 
VE, Dengue, Zoonoses)  

 



Propostas – 06 

- Criação de uma linha direta de reclamação 
0800 Ouvidoria 

- Investimento em Equipe de Campo, automóvel, 
uniformes.   



Saúde do Trabalhador 

• 1 Decibilímetro 

•  1 Câmera fotográfica 



• 01 computador para facilitar o agendamento 
de viagens para pacientes; 

• 01 sala com recepção e janela/guichê para 
agendamento de viagens; 

• 02 mesas com gavetas para a secretaria; 

• 01 ambulância; 

• 01 veículo com capacidade para 16 lugares. 

Transporte Sanitário 



Setor de Reabilitação 

- Reforma e Ampliação do espaço físico do setor 
de Reabilitação; 

- Aquisição de novos aparelhos para a 
fisioterapia; 

- Contratação de mais funcionários como 
psicólogo, fisioterapeuta, assistente social e 
auxiliar administrativo; 

- Fortalecimento da auditoria nas ações com AB 
e especialidades. 



Setor Farmácia – A 
- Assistência Farmacêutica: seja criado um 

plano para que haja melhorias no espaço 
físico da Farmácia; 

- Aquisição de computadores para todos os 
atendentes; 

- Mesas para todos os atendentes; 

- Refrigeradores próprios para armazenamento 
de medicações que necessitam de 
refrigeração. 



Setor Farmácia – B 

• Melhorias no espaço físico do Almoxarifado 
Central de Medicamentos: promover áreas de 
quarentena, área para recebimento de 
entregas, sala para o Farmacêutico, sala para 
arquivo, refrigeradores adequados para 
armazenar medicamentos que necessitem de 
refrigeração. 



Setor Odontologia – A 

-Implantação de atendimento odontológico a 04 
mãos, com a contratação de ACDs; 

-Melhora e adequação dos espaços físicos 
disponibilizados para instalação dos consultórios 
odontológicos, visando a separação dos locais 
de atendimento clínico com os locais de 
esterilização, como recomenda o CRO.  



Setor Odontologia – B 

- Plano de renovação periódico dos 
equipamentos odontológicos (equipo e cadeira), 
buscando uma maior economia com processos 
de manutenção de tais equipamentos, uma vez 
que os mesmos passam a gerar enormes 
despesas a medida que ficam sucateados.  



Setor Odontologia – C 

- Implantação de novas unidades de saúde nas 
regiões com maior crescimento demográfico, 
buscando descentralizar a demanda excessiva 
nas unidades mais antigas e localizadas nas 
regiões mais centrais ( bairro Vivaldini) 

 



Vigilância Sanitária 

• 02 computadores com impressora; 

• 01 veículo para realizar as inspeções sanitárias 
e vistorias; 

• 02 arquivos para acomodar melhor os 
processos.    



CAPS 1 

• TRANSPORTE: 01 Veículo,  01 Motorista  
devido a necessidade de visitas domiciliares, 
busca ativa, internações, altas, aumento do 
estabelecimento de vínculos dos usuários, 
familiares e equipe, reuniões de rede e visitas 
em outros serviços de saúde mental. 



CAPS 1 

PROJETO  GERAÇÃO DE RENDA/COOPERATIVA: 

• Construção de uma oficina geradora de renda, 
sob supervisão do CAPS  para valorização, 
autonomia, independência dos setores sociais 
e socialização. Focando o trabalho e a 
produção cultural como dispositivo de 
inclusão, promoção de direitos, prevenção de 
recaídas e cidadania plena. 



CAPS 1 

Implantação de Leito Psiquiátrico 72 no 
Hospital Geral: 

• Portaria GM/MS N: 3.088 23/12/2011, Lei 
10.21 06/04/2001, com a finalidade de 
atender as pessoas em crise, com diminuição 
de gastos com internações custeadas pelo 
município.  



CAPS 1 

IMPLANTAÇÃO DE CAPS AD: 

Devido ao aumento de números de casos e a 
demanda de álcool e outras drogas, reduzindo 
assim o número de internações custeadas pelo 
município. 



CAPS 1 

Construção de Centro de Convivência 

Portaria SAS 396 de 07/07/2005, tendo como 
instrumento a rede substitutiva de atenção a 
saúde mental e convida os usuários do serviço 
de saúde, com atenção especial as pessoas com 
vulnerabilidade e a comunidade em geral a 
vivência de laços sociais e afetivos. 



CAPS 1  

EQUIPE DE CONSULTÓRIO DE RUA 

Tem como objetivo ampliar o acesso da 
população de rua a serviços de saúde, 
ofertando, de maneira mais oportuna, atenção 
integral a saúde para esse grupo populacional, o 
qual se encontra em condições de 
vulnerabilidade e com os vínculos familiares 
interrompidos ou fragilizados. 



CAPS 1 

RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA 

Portaria 857 de 22/08/2012 tem como objetivo 
desinstitucionalização dos pacientes com 
internações de longa permanência com o foco 
no resgate cuidadoso das dimensões do morar, 
propiciando a construção de um espaço 
promotor de autonomia e ressignificação 
cotidiana. 



CAPS 1 

Devem oportunizar vivências de escolhas, 
protagonismo na caracterização dos espaços, 
resgate da convivência comunitária e reinserção 
social(trabalho, lazer, educação, entre outros), 
sempre de forma articulada a rede de saúde 
disponível no território.  



Centro de Controle Zoonoses – A  

• Realização projeto fossa séptica para correta 
destinação dos resíduos, providências 
prioritárias em relação ao impacto ambiental 
gerado nos últimos 7 anos. 

• Gastos relacionados ao canil/Direcionar a 
verba específica Bem Estar Animal/Meio 
Ambiente 



CCZ – Centro de Controle Zoonoses – B  

• Reforma da estrutura física do CCZ ou 
instalação em construção própria para melhor 
adequação. 

• Contratação de RH e qualificação de 
profissionais 



• Aquisição de 01 veículos (recolhimento de 
animais, visitas de rotina, vacinação). 

• Legislação atuante quanto a punição de 
crimes relacionados ao abandono e maus 
tratos contra animais e que garantam a posse 
responsável, amparando a atuação do CCZ na 
resolução de problemas recorrentes, em 
questões ambientais e bem estar animal.  

CCZ – Centro de Controle Zoonoses – C  



• Introdução de Educação Ambiental e Saúde 
Pública e Posse Responsável na grade 
curricular/cronograma em escolas públicas e 
devida qualificação dos professores. 

• Integração de todos os setores públicos nas 
campanhas em comum.  

CCZ – Centro de Controle Zoonoses – D  



Setor de Informática – 1 

• Contratação de no mínimo 06 profissionais da 
área T.I., com digitadores e operadores de 
computador; 

• Reforma do cabeamento da rede de dados: 
SWITCHS e HUBS; 

• Aquisição de equipamentos, estação de 
trabalho(computadores) para equipar pontos 
essenciais como consultórios por exemplo.  



Setor Informática – 2 

• Substituição/modernização dos atuais 
computadores que já estão com mais de 4/5 
anos em uso(defasados); 

• Aquisição de um moderno computador 
servidor de rede e dados; 

• Aquisição de equipamentos para segurança de 
dados(backup); 

• Aquisição de nobreaks para manter o sistema 



 Setor de Informática – 3 

• no caso de falta de energia; 

• Criação de uma sala própria e adequada para 
a T.I. e servidores de dados. O espaço 
atualmente destinado para a T.I. é 
improvisado, inadequado para as práticas 
diárias de atividade da T.I. 
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O mais importante em 
CONCHAL, 

é o seu POVO. 



Execução – 06/08/2015 
 

Prefeitura Municipal de Conchal 
Departamento Municipal de Planejamento 
Engº Benedito Aparecido BORDINI – Diretor Municipal 

(19) 98178-9617    asplan1@conchal.sp.gov.br 
 

Visite o site: www.conchal.sp.gov.br 
 

Em: REVISÃO DO PLANO DIRETOR – 2015 

 

Em parceria com: 
Departamento Municipal de Saúde 

Sra. ANA Adélia Alonso Zanchetta – Diretora Municipal 

E colaboradores da SAÚDE. 

 

“A coisa mais importante que um pai pode 

 fazer pelos filhos é amar a mãe deles.”  
 

 

mailto:asplan1@conchal.sp.gov.br
http://www.conchal.sp.gov.br/


Por favor: 
vamos ser 
OBJETIVOS 

nos Debates 



Após, 

segue 

2ª parte 
Promoção e Assistência Social 


